
 

 
 

Comunicado Fundo de Pensões n.º 2/2022 
 
 

FUNDO DE PENSÕES DO MONTEPIO GERAL: 
REUNIÃO DA COMISSÃO DE ACOMPANHAMENTO 

 

Realizou-se no final de dezembro de 2021, nos termos da lei, a reunião da Comissão de Acompanhamento 
do Fundo de Pensões do Montepio Geral, que contou com a presença de um representante do Sindicato 
Nacional dos Quadros e Técnicos Bancários (SNQTB), o qual, na qualidade de um dos sindicatos mais 
representativos do setor financeiro, passou a ser membro ativo e de pleno direito da referida Comissão de 
Acompanhamento, por força do novo regime jurídico dos fundos de pensões. Nesse âmbito, este Sindicato 
manterá, como habitualmente, uma posição assertiva visando a salvaguarda dos interesses dos participantes 
e beneficiários do Fundo de Pensões.  

Esta reunião teve a seguinte ordem de trabalhos e conclusões: 

Ponto 1: Contexto macroeconómico - taxas de juro; 
Ponto 2: Desempenho financeiro do Fundo de Pensões; e, 
Ponto 3: Outros, diversos. 

No que concerne ao Ponto 1 da ordem de trabalhos, foi efetuada uma apresentação sobre a evolução das 
taxas de juro em Portugal nos últimos cinco anos. Salientou-se que a mesma tem vindo a cair e se situa nos 
níveis da taxa de juro de referência na Europa, que é a da Alemanha. Existem atualmente sinais de inversão 
dessa mesma tendência. 

Relativamente ao Ponto 2, sobre o desempenho do Fundo de Pensões e seus principais indicadores, 
destacam-se os seguintes dados e informações: 

- Valor do Fundo em 30 de junho de 2021: 861.189.136€. 
- Responsabilidades do Fundo em 30 de junho de 2021: 819.607.076€. 
- Nível de Financiamento: 105,1%. 
- Taxa de desconto foi de 1,5% (compara com 1,15% em 31 de dezembro de 2021). 
- Rendibilidade em 30 de setembro de 2021: 2,64 % (benchmark de 0,86%). 

A evolução do número de participantes e beneficiários face a 31 de dezembro de 2020, foi de um total de 
4677 para 4577 em 30 de junho de 2021 e a idade média dos participantes que estão no ativo é de 48,1 anos, 
para um total de 2912 trabalhadores. 

Relativamente aos dados referentes à evolução salarial e das pensões, foram apresentados os seguintes 
pressupostos atuariais considerados pela entidade gestora para calcular as respetivas responsabilidades: 

- Taxa de crescimento salarial: 0,5%. 
- Taxa de crescimento das pensões: 0,3%. 

 



 

 
 

Por último, foram abordados outros temas, do interesse dos participantes e beneficiários: 

- Atualização da base de dados de participantes e beneficiários do Fundo de Pensões. Este trabalho vai 
ser desenvolvido por parte da DGP – Direção de Gestão de Pessoas do Banco Montepio. 

- Foi realçada a importância de ser criado um site na Intranet do Banco Montepio para divulgar a 
informação relevante sobre o Fundo de Pensões. 

- Foi abordado o tema do cálculo das pensões de reforma e a sua articulação com o regime da Segurança 
Social, tendo em conta que correm processos em tribunal contra o Montepio Geral, discordando da 
interpretação defendida pelo Banco. Pretendeu-se esclarecer a fórmula utilizada, os impactos desta 
forma de pagamento no Fundo de Pensões e o número de participantes abrangidos. Foi referido que o 
Banco não tem esta informação apurada. Ficou a recomendação de ser apurada e de se analisarem os 
impactos no Fundo, no caso de os processos intentados serem desfavoráveis ao Banco. 

O SNQTB continuará a participar e a intervir na Comissão de Acompanhamento do Fundo de Pensões do 
Montepio Geral, nos termos da lei e dando sempre nota das evoluções que ocorram em matérias relevantes, 
mantendo os nossos associados informados. 

Lisboa, 10 de fevereiro de 2022 
 

SNQTB – Sindicato Nacional dos Quadros e Técnicos Bancários. 
Saúde e Sindicalismo: SNQTB, a Força Liderante. 
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